ANEXO C

TECNOLOGIAS

A GD não está associada a uma fonte de energia primária ou a uma tecnologia específica; da mesma forma, sequer se relaciona exclusivamente a equipamentos geradores. 

Após a crise do petróleo, houve uma explosão de criatividade para aumentar a eficiência no lado da oferta de energia e para incorporar fontes renováveis. Estas tendências foram reforçadas, nos anos 90, com a maior conscientização sobre os efeitos negativos sobre o meio ambiente, provenientes tanto do uso ineficiente de qualquer forma de energia quanto do uso das energias fósseis, em particular. 

Hoje, as tecnologias encontram-se em variados estágios de evolução, algumas já perfeitamente viabilizadas no momento presente e outras ainda com perspectivas de custos decrescentes. Neste contexto, o objetivo deste Anexo não é focalizar cada caso mas apenas realizar um breve registro da situação atual.

Seguem, infra-listadas, as principais tecnologias disponíveis e/ou em desenvolvimento para uso em empreendimentos de geração distribuída.

Gerador Convencional (Diesel/Otto)

Apesar do total domínio tecnológico, esta modalidade ainda vêm sofrendo aperfeiçoamentos constantes, dirigidos estes aperfeiçoamentos para o seu uso como GD, operando em cogeração e usando gás natural e/ou gases pobres, como os do lixo.

Foto-Voltáico

Os custos desta modalidade acham-se em franco decréscimo. Há bastante tempo, esta tecnologia vem sendo usada em sistemas “off-grid” e as primeiras aplicações de “peak-shaving” já estão acontecendo; conseqüentemente, a sua participação como GD relevar-se-á, especialmente em regiões de alta insolação.

Seu uso exige a presença de um suporte, normalmente baterias, a fim de manter a oferta de energia em períodos de baixa ou nula insolação.  

Cogeração

Tecnologia amplamente dominada que compete, com vantagens, com a geração central de gás natural em razão de sua elevada eficiência; na verdade, esta elevada eficiência advém do fato de ser possível aproveitar, em praticamente de 80 a 90 %, o calor compulsoriamente presente na produção da eletricidade e, assim, utilizá-lo no processo industrial ou na produção de frio.

Observe-se que a cogeração é insuperável nas situações em que a energia primária deriva-se de resíduos do processo industrial, notadamente por que, aditivamente à sua elevada eficiência, retro-mencionada, fornece um fim econômico a um estorvo normalmente agressivo ao meio ambiente.  

PCH

O país domina inteiramente a respectiva tecnologia e os preços da fabricação de seus equipamentos e da sua implementação apresentam-se plenamente palatáveis.

Desprezada no passado (poucas foram construídas e várias desativadas nos anos 80), podem ter um papel importante, como GD, se integradas a outras unidades de GD que complementem a sua sazonabilidade. 

Micro-turbinas

São tubinas a gás, com potências variando entre 30 e 200 kw; podem ser empregadas tanto como meras geradoras quanto em ciclos de cogeração. 

Hoje são equipamentos de alta confiabilidade, com tecnologia dominada por diversos fabricantes. Já são competitivas (preços variando de US$ 1.000,00 a 800,00 por kw) para condições especiais de GD. 

Na medida em que as suas vendas vêm crescendo, os seus custos de fabricação vêm apresentando uma tendência decrescente, pari passu com este aumento das vendas. 

Células Combustíveis

Tecnologia que transforma a energia química dos combustíveis diretamente em energia elétrica, sem necessidade de explosão e sem partes móveis. Trata-se de uma unidade de cogeração com elevada eficiência para unidades de qualquer tamanho.

A tecnologia já é comercializada (há, por exemplo, três unidades experimentais na Copel, com 200 kw cada) embora ainda tenha custos elevados; poderá, entretanto, ocasionar um grande impacto tecnológico pois permitirá, em face de sua flexibilidade e dimensão, uma ampla disseminação, com custos decrescentes. 

Diversos fabricantes já estão anunciando a entrega de unidades de pequeno porte visando sua operação em residências e em condomínios. 

Eólico

Esta modalidade já está sendo empregada no Brasil, onde tem sido feito um grande esforço na identificação de locais com ventos apropriados. Como as PCHs, as usinas eólicas podem desempenhar um papel de GD se integradas a outras soluções para garantir a continuidade de fornecimento. 

Seu uso exige a presença de um suporte, normalmente grupos geradores, para manter a oferta de energia em períodos de calmaria ou de pequena presença de ventos.

Sistemas de Controles/Gestão da GD 

Os sistemas de controle e de tele-comando são tecnologias amplamente dominadas; graças a revolução digital ora em desenvolvimento, estes sistemas vêm apresentando custos em constante descenso. 

Considerando ser fundamental a coordenação de unidades de GD a fim de integra-las, com elevada confiabilidade, às redes de distribuição públicas, os recentes melhoramentos ultimamente empreendidos vêm permitindo performances significativas na sua operação.

Acumuladores de Energia (baterias e capacitores)

Diversos progressos têm ocorrido no desenvolvimento destes equipamentos, permitindo um aumento da confiabilidade da GD para ciclos mais curtos.

Gaseificadores de biomassa 

Tecnologia recente que visa duplicar a eficiência da geração resultante do uso da biomassa. Vale anotar que ainda possui um caráter experimental.

Frio de absorção


Equipamento, de tecnologia também recente porém já disseminada, que produz frio diretamente partir do calor. Possui amplo uso nos processos de cogeração onde o produto final desejado é o ar refrigerado.

Aproveitamento de lixo urbano 

Há diversas tecnologias ofertadas e desenvolvidas; a mais usual é aquela que, a partir de um processo adequado de disposição final do lixo, recolhe o gás dele resultante e o queima em grupos geradores.

VEH

O veículo elétrico híbrido constitui uma nova tecnologia de veículos com um gerador a bordo. Estacionado, pode servir para garantir a continuidade de oferta de eletricidade no local. 

Como já há mais de 300 mil destes veículos em circulação no mundo, o seu crescimento vertiginoso e as suas vantagens econômicas e ambientais transformam-no, em têrmos elétricos, em um gerador móvel que, no futuro, poderá desempenhar um papel significativo como uma alternativa de GD nos momentos de sua ociosidade.
